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Esta publicação é fruto da intensificação de debates dirigidos por um grupo multi-institucional 
e internacional de pesquisadores(as) latino-americanos(as) que a cada dois anos, desde 2016, tem se 
reunido nas atividades da Rede Latino-Americana de Estudos Medievais.1 A Rede não se propõe 
nem se apresenta como uma Associação. Os(as) pesquisadores(as) nela reunidos(as) consideram 
que entidades como a Sociedad Argentina de Estudios Medievales (SAEMED) e a Associação 
Brasileira de Estudos Medievais (ABREM) cumprem esse papel. A ideia é, portanto, estimular 
diálogos e atividades sistemáticas de modo a intensificar e qualificar cada vez mais a produção 
historiográfica sobre o medievo para além dos espaços europeus, sem, obviamente, abrir mão dos 
convênios, acordos e parcerias com instituições desse continente. 

As atividades da Rede começaram a concretizar-se a partir do Foro Internacional Estudios 
Medievales en Red, ocorrido na Universidad Nacional de Costa Rica, e no II Encontro, realizado 
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na Universidade Federal da Fronteira Sul, em Chapecó (2016 e 2018 respectivamente). Desses 
encontros foram definidas ao menos duas publicações que colocam em perspectiva diferentes for-
mas de se pesquisar Idade Média: a obra La edad media en perspectiva latinoamericana2, publicada 
em 2018, e este dossiê publicado pela Anos 90. 

 Esta proposta visa a ampliar a visibilidade da produção historiográfica latino-americana 
no campo dos estudos medievais. Objetivo que consideramos plenamente alcançado. A justifica-
tiva fundamenta-se no fato de ser possível perceber um crescimento substancial e cada vez mais 
especializado na área. Junto a este crescimento quantitativo, observa-se, ainda, uma diversidade e 
originalidade nas abordagens historiográficas, temáticas e conceituais. Cabe ressaltar que a Anos 
90 se insere, com esta publicação, em um contexto de recente interesse de periódicos nacionais 
pela temática da Idade Média, como a Revista Brasileira de História, Revista de História, Tempo, 
Esboços e História em Revista.3 

Exercício do poder na Idade Média e suas representações: novas fronteiras, novos significados 
reúne dez trabalhos de pesquisadores(as) do Brasil, Chile, Costa Rica, México e França. Pode 
ser compreendido como uma publicação dividida e pensada em ao menos dois eixos: o primeiro 
remete às recentes disputas sobre o ensino escolar de história medieval e às reflexões de cunho 
historiográfico. O texto de Douglas Mota Xavier de Lima abre o dossiê à medida que toca em 
temas candentes e extremamente atuais sobre os usos públicos da Idade Média – não apenas no 
Brasil – e, principalmente, no contexto da elaboração/implementação da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Este primeiro artigo do dossiê se dedica, especialmente, a discutir a presença 
do tema da Idade Média na educação escolar, tendo como documento principal de suas análises 
três versões da BNCC. 

Outros dois trabalhos foram feitos por historiadores mexicanos. No artigo “Claudio Sánchez-
-Albornoz y la preocupación por el método o cómo hacer historia medieval desde América Latina”, 
Martin Federico Rios Saloma investiga o trabalho deste medievalista espanhol, especialmente sua 
atuação durante seu período de exílio na Argentina. Seus vínculos com medievalistas europeus e 
seu conhecimento sobre fundos documentais espanhóis serão as bases para a análise de seu trabalho 
como docente e pesquisador em História Medieval.

Diego Carlo Améndolla Spínola, por seu turno, traz no artigo “Feudalismo: estado de la 
cuestión, controversias y propuestas metodológicas en torno a un concepto conflictivo, 1929-2015” 
um estudo não de um historiador em especial, mas de um conceito: o feudalismo. Para tanto, o 
aporte historiográfico utilizado pelo autor lida com medievalistas alemães, franceses, ingleses e 
italianos, não com o objetivo específico de definir o conceito, mas de verificar as transformações 
em sua compreensão e seu uso.

O segundo eixo do dossiê está organizado a partir de aspectos cronológicos, sendo composto 
pela maior parte dos artigos aqui presentes. Contempla, portanto, diferentes abordagens que 
assim se caracterizam seja pela diversidade de objetos (relações entre romanos e bárbaros, concílios, 
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mosteiros), espaços (França, Itália, Inglaterra, Alemanha e Castela) e tipos documentais (narrativos, 
jurídico-normativos, tratadística, arqueológicos).

Neste segundo eixo, Renato Viana Boy apresenta uma discussão historiográfica sobre as 
relações de poder e autoridade no mundo mediterrânico do século VI entre romanos bizantinos 
e bárbaros. Mais do que perceber neste espaço e período apenas as disputas e conflitos, o autor 
tenta encontrar possíveis relações políticas que poderiam aproximar populações, à primeira vista, 
distantes.

Outros três artigos lidam com reflexões que têm a Península Ibérica como recorte geográfico. 
No primeiro deles, intitulado “A imagem historiográfica de Hugo de Cluny em Leão (séc. XI-XII)”, 
Maria Filomena Pinto da Costa Coelho apresenta uma análise historiográfica sobre a força política 
do abade Hugo de Cluny, para além de seu espaço de atuação nos domínios da religião, durante 
o reinado de Afonso IV. Em “O poder sacralizado dos clérigos de Castela (século XIII e início do 
século XIV)”, Leandro Alves Teodoro analisa, para os séculos XIII e XIV, o processo de sacra-
lização da Eucaristia e a celebração de missas como parte do revigoramento da ação pastoral dos 
bispos ibéricos, ampliando o espaço de atuação das igrejas paroquianas. Ainda sobre o recorte 
ibérico, Armando Torres Fauaz, no artigo “Representación y delegación de poderes. Los usos 
públicos del mandato en el ducado de Borgoña (siglos XIII-XIV)”, apresenta-nos um estudo sobre 
o exercício de um governo laico no Ocidente medieval, a partir da prática romana do mandato no 
ducado da Borgonha dos séculos XIII e XIV, como sendo uma atividade central nas práticas de 
representação de autoridade. 

Os outros artigos deste dossiê lidam com temáticas aplicadas para além do espaço ibérico. 
Em “‘Assembled as one man’. The councils of Henry II and the political community of England”, 
José Manuel Cerda se dedicou a analisar a presença das communitas ou universitas regni como uma 
comunidade de nobres que eram peça-chave na compreensão das origens parlamentares inglesas. O 
artigo “Redes e centros de poder no Centro-Oeste Gaulês na primeira Idade Média (séculos V-X)”, 
de autoria de Adrien Bayard, trabalhou a relação entre fontes de natureza escrita e arqueológica 
para o estudo das redes estabelecidas entre grupos aristocráticos locais e representantes do poder 
visigodo e, depois, franco, nas dioceses de Angolema e Saintes, entre os séculos V e X. E, fechando 
o dossiê, no artigo “O abade, o poeta e o charlatão: reflexões acerca de esoterismo e política nos 
séculos XV e XVI”, onde o historiador Francisco de Paula Sousa Mendonça Júnior trabalhou com 
a relação entre esoterismo e política no processo de transição do regimen animarum para a Razão 
de Estado. Para tanto, Francisco se utilizou de fontes de origem alemãs e italianas.

Assim, entendemos que a reunião de artigos presentes no dossiê Exercício do poder na Idade 
Média e suas representações: novas fronteiras, novos significados apresenta não apenas um apanhado 
de recentes pesquisas sobre o medievo, mas também demonstra uma forte articulação da produção 
historiográfica brasileira e estrangeira (em especial, latinoamericana) sobre a Idade Média. Além 
desse diálogo mais próximo entre pesquisadores de diferentes países, os artigos que compõem 
este dossiê demonstram, ainda, uma variedade que se dá em aspectos distintos: temático, crono-
lógico, geográfico, documental e metodológico. Assim, acreditamos que os objetivos traçados nos 
momentos de encontro dos pesquisadores da Rede Latino-Americana de Estudos Medievais, que se 
fundamentavam basicamente na produção e divulgação de trabalhos que prezam pela qualidade, 
atualidade, diversidade e intenso diálogo entre medievalistas de diferentes espaços, tenham sido 
alcançados neste dossiê.


